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			Dedico esse livro por completo para quem mais me ama no mundo e a quem tenho orgulho de chamar de Pai: Deus, obrigada por seu sustento até aqui, esse livro não existiria se o Senhor não tivesse me dado essa oportunidade. Diante desse dom que jamais mereci, mas que mesmo assim o Senhor deu, eu irei proclamar o Seu nome para todos e ser a Bíblia que muitos não irão conseguir ler. Não existem palavras suficientes para falar sobre ti, Pai. 


			Obrigada, Jesus, por ter morrido em meu lugar e ter me dado a oportunidade de, mesmo sendo tão falha, poder levar para todas as pessoas tudo que Você foi e ainda é, e ser chamada de filha por Deus, meu Amado Pai. Que todos possam conhecer o seu amor, Senhor, e que se aprofundem ao máximo, pois não há melhor lugar do que ao teu lado. 


			Caro leitor, se aprofunde no amor mais belo já existente; Ele te ama de forma que jamais ninguém te amou ou vai te amar, não sai da sua presença. O seu Pai é tudo de mais belo e um exemplo da sua beleza foi Jesus, Seu Filho, que veio à Terra e amou a todos, não só com palavras, mas com atitudes. Ame-o por quem é, pois, mesmo com todos os erros que nós temos, Ele não deixou de nos amar por nenhum milésimo de segundo. 


			Pai, eu te amo com todas as minhas forças e irei falar do Senhor enquanto eu viver. Obrigada por me amar e aceitar diante de todas as falhas; obrigada por me dar tudo, mesmo que eu não mereça nada; obrigada por cuidar de mim e me sustentar, dando forças quando estou prestes a cair. Esse livro é dedicado a ti, Deus, quem entregou seu único Filho para morrer no lugar de todos nós. 


			 Com amor, sua filha que te ama para todo sempre. 


		




		

			
Prefácio 



			Samara é uma mulher incrível, na verdade ainda uma menina, mas de uma maturidade surpreendente. Só de pensar que ela é tão jovem e, mesmo assim, consegue se expressar de maneira única, por meio de um propósito muito maior - o de levar o amor de Deus a milhares de pessoas -, nos faz entender um pouco da sua grandeza.


			Para quem a conhece, sabe o quanto é dedicada aos seus incontáveis projetos; sua imensa preocupação com os amigos, seu esforço em ver o bem de seus familiares e, com os mais próximos, a sua entrega é intensa. E agora ela presenteia a todos com a sua primeira obra solo escrita, uma pequena prova da perfeição de viver uma vida apaixonante ao lado do Criador. 


			A partir do momento que soube de sua ideia de escrever o primeiro livro, logo pensei, daqui a alguns bons meses ela deve concluir. Me enganei, em pouco mais de um mês veio o capítulo final. Antes, tive o privilégio de participar da criação da obra como espectador e ver as primeiras palavras e frases surgirem, fazendo com a história ganhasse o próprio caminho, seguindo rumos por vezes inacreditáveis. A única explicação para a rica leitura proporcionada a seguir é a descoberta de um verdadeiro talento, um dom vindo do Céu, capaz de alcançar com muita força e, ao mesmo tempo, leveza a cada coração, a todo pensamento e a cada alma. Em pequenos detalhes revela uma jornada de persistência e perseverança movidas pela fé. Não tenho dúvidas do potencial em atrair pessoas para o reino de amor incomensurável de Deus. À Samara, toda a minha admiração. 


			Com amor,


			Jhonnathas Trindade
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Capítulo 1


			Já era tarde, estava sentada em uma colina observando a paisagem ao redor, o sol sublinhava as montanhas como uma obra de arte; meu coração se enchia de alegria ao ver o quão lindo era, cada traço era perfeito, assim como quem o criou. Por mais simples que pareça para algumas pessoas, para mim é ver a bondade do Senhor em cada detalhe, no privilégio de poder apreciar a sua criação e sentir a paz que é transmitida. O choro toma conta de mim, a felicidade de saber que o meu Pai criou tudo perfeito e meu deu a oportunidade de estar vivendo coisas incríveis jamais merecidas. Isso traz uma enorme alegria ao meu coração, o sentimento é apenas de gratidão.


			Alisson, ao ver meu choro, corre em minha direção preocupada, senta-se ao meu lado e me abraça.


			— Lise, você está bem? – pergunta.


			— Estou sim! Só estou observando a vista e pensando em algumas coisas.


			Alisson fica ao meu lado contemplando a paisagem. Ouvimos um som de risadas ao fundo e, como já esperado, era do Jack, nosso irmão mais velho. Ele acha uma perda de tempo crer em Deus; em seu pensamento tudo foi inventado para que as pessoas não vivam os seus sonhos, mas sigam o que a religião quer. Jack é o mais velho, tem cabelos incrivelmente pretos e olhos castanhos escuros. Sua vida se resumia a festas, bebidas e amigos. Já Alisson é a menina mais meiga que já vi em toda a minha vida, vive no mundo dos livros. Ela tem cabelos castanhos e olhos verdes, é a caçula da família.


			— Levantem-se daí, vamos embora! – Jack gritou enquanto estava parado esperando.


			Estávamos quase chegando em casa e ele só sabia reclamar.


			— Queria tanto ter dinheiro, poder sair para onde eu quiser sem ter que pedir aos nossos pais. Mas não, temos que nos contentar com pouco. 


			— Jack, chega! Para de reclamar tanto. Você deveria agradecer por ter uma casa, uma família que te ama! A beleza não está na riqueza e no poder, olhe em volta e veja toda essa vista – respondeu Alisson, super nervosa. 


			Logo em seguida, correu em direção a nossa casa e fui atrás dela. Ríamos muito de Jack, que ficou para trás resmungando.


			Nossos pais estavam arrumando a mesa de jantar. Mamãe pediu para que eu a ajudasse com os talheres enquanto meus irmãos lavavam as mãos para comer. Meu pai estava cozinhando e havia feito lasanha, arroz e salada, uma das melhores comidas, na minha opinião. Depois do jantar, ajudamos a lavar tudo e fomos dormir.


			Já bem cedo, mamãe levou Alisson para escola. Ela é professora de matemática em Colend, cidade onde moramos. Faz o que mais ama, é incrível vê-la lecionar. Seu cabelo é preto e seus olhos castanhos são iguais aos do meu irmão. 


			Jack, como sempre, estava trancado no quarto dormindo e incomunicável com o mundo. Papai estava a caminho do trabalho, em um restaurante próprio na cidade, onde atua como chef de cozinha. Seus cabelos são castanhos e seus olhos verdes, parecidos com folhas secas, todos dizem que me pareço muito com ele. Como precisava resolver algumas coisas, pedi uma carona.


			— Pai, você me leva até a floricultura para poder encomendar as rosas brancas que havia pedido?


			— Claro, minha linda! 


			Daqui a algumas semanas eles irão completar 28 anos de casados e papai quer fazer uma surpresa. Então estamos muito apertados para organizar tudo, por isso, dividimos as tarefas. Ele cuidará da comida; eu e Alisson ficaremos responsáveis por toda a decoração e o Jack buscará o presente que o nosso pai comprou.


			Chegando na floricultura, encomendei as rosas com a Sra. Mequéns.


			— Bom dia, como a senhora está?


			— Bom dia, Lise, estou bem e você, minha querida?


			— Estou bem, Sra. Mequéns.


			— Em que posso te ajudar? 


			— Queria fazer uma encomenda de rosas brancas, para daqui a uma semana.


			— Tudo bem, vou encomendar e você pode passar aqui e pegar.


			— Ok, muito obrigada!


			Logo depois fui encontrar o Bil no café para podermos almoçar juntos. Ele é meu melhor amigo desde que tínhamos 6 anos, somos inseparáveis. Lembro do dia em que chegou na escola. Ele era o garoto novo e não tinha feito nenhum amigo ainda, estava sentado sozinho e meio triste. Fiquei olhando-o e perguntando a mim mesma o porquê de estar daquele jeito. Então me aproximei, sentei ao seu lado e ofereci metade do meu lanche. Começamos a conversar e ele contou que tinha perdido sua mãe há seis meses. Seu pai ficou muito abalado e não aguentava mais ficar onde tinha vivido uma história com ela, por isso pediu transferência e foi direcionado para Colend.


			A empresa onde trabalhava na época estava querendo construir uma filial em nossa cidade, pois estávamos em desenvolvimento, como muitas outras cidades ao redor. A companhia é do ramo de construções, por isso lucraram muito; podemos até dizer que a maior parte da cidade foi construída por eles.


			Bil é loiro, seus olhos são extraordinariamente azuis e deve ter aproximadamente 1.85 de altura. Sou muito grata por tê-lo em minha vida. Sempre me anima quando estou triste e apoia minhas maiores loucuras.


			Chegando ao café, vejo Bil sentado em uma mesa perto da janela esperando para podermos ir ao restaurante do meu pai. Ele trabalha meio período na lanchonete, enquanto espera ser aprovado no estágio onde o pai trabalha.


			— Achei que nunca mais ia chegar, estou com muita fome – disse Bil com um olhar cansado.


			— Sabia que você é muito dramático?


			— São seus olhos, minha querida. – Rimos e ele começou a me puxar para podermos chegar mais rápido ao restaurante. Logo nos sentamos em uma mesa perto da janela. – Lis, como estão os preparativos para o casamento? 


			— Já encomendei as rosas brancas que o papai pediu, agora preciso comprar as decorações – respondi enquanto pedíamos a comida. Bil optou pelo strogonoff e eu, escondidinho de carne.


			— E a Clara, quando você vai conversar com ela? – perguntei.


			Clara é uma menina por quem Bil está apaixonado há algum tempo. Ela é linda, seu cabelo é ruivo, com algumas ondulações e olhos castanhos.


			— Não sei, tenho muita vergonha – argumentou. – E se ela não estiver interessada em mim?


			— Você nunca reparou como te olha?


			— Isso é coisa da sua cabeça, Lis.


			— Para com isso, Bil! O que custa chamá-la para ir ao café? Fala que você está gostando dela, pelo menos tenta.


			— Vou pensar, prometo. 


			— Tenho que ver as decorações e depois ir para casa.


			— Está bem, Lis, até amanhã.


			— Até, Bil.


			Fui à loja da Sra. Gutier para escolher as decorações, ela organizava as festas de todos na cidade.


			— Boa tarde, Sra. Gutier, tudo bem?


			— Boa tarde, Lise, o que você está precisando?


			— Queria que a senhora me ajudasse com a decoração do aniversário de casamento de meus pais. O papai quer fazer uma surpresa para a mamãe na semana que vem.


			— Claro que sim! Vamos mantendo contato para escolher tudo o que você precisa. Já estava de tarde, voltei para casa e fui tomar um banho e ajudar o papai no jantar. Alisson fazia as tarefas de casa; Jack, como sempre, tinha saído com seus amigos para uma festa, e a mamãe estava pondo a mesa. O jantar estava pronto, oramos agradecendo a Deus pela comida.


			— Hoje o dia foi muito cansativo na escola, fiquei muitas horas corrigindo provas e ainda terei que terminar de organizar a aula de amanhã – comentou mamãe parecendo bem exausta.


			— Nossa, meu amor, o dia foi bem corrido para você. No restaurante fiquei sem um dos funcionários, que tinha pedido folga, foi uma correria. 


			— A aula de biologia hoje foi muito chata, eu realmente não sou muito fã dessa matéria – disse Alisson. – Como alguém gosta disso?


			Rimos por alguns segundos.


			— E o seu dia, Lise, como foi? – questionou mamãe curiosa.


			— Foi normal, almocei com o Bil e depois fui resolver algumas coisas.


			— E como anda a faculdade, filha? 


			— Tudo bem, pai, estou me preparando para as provas já.


			Eu faço faculdade de arquitetura e urbanismo junto com o Bil. Quando éramos pequenos, sempre tivemos o hábito de construir coisas, desde casinhas com palitos de picolé a ajudar trabalhos voluntários com a construção de casas para pessoas desabrigadas, e amávamos isso.


			Depois do jantar, ajudei a tirar a mesa e lavei os pratos enquanto a Alisson os secava. Em seguida fui para o meu quarto, estava pronta para ir dormir até que recebi uma ligação do Bil.


			— Alô?


			— Lis, você não vai acreditar!


			— O que aconteceu?


			— Acabei de ser aprovado na empresa em que meu pai trabalha.


			— Nossa, Bil, estou muito feliz por você, sério mesmo!


			— Eu estou muito feliz e sei que você também irá conseguir.


			— Se Deus quiser, sim, amigo. Vou dormir e parabéns, você merece.


			— Obrigada, Lis! Beijos.


			— Beijos, Bil.


			Eu estava muito feliz por ele, era o nosso sonho desde que entramos na faculdade. Depois de pensar muito nisso, fui dormir, pois teria que acordar cedo no outro dia.


			Acordei, olhei para o relógio e já eram sete da manhã. Saí correndo pela casa, tomei banho, vesti a roupa mais social que encontrei no meu guarda-roupa, desci as escadas o mais rápido que consegui.


			— Pai, poderia emprestar o carro, por favor?


			— Claro, minha linda!


			Dei um beijo nele e na mamãe, peguei uma maçã e saí correndo. Provavelmente vocês devem estar se perguntando o porquê de estar com tanta pressa. Como a minha faculdade está quase acabando, hoje eu irei encontrar o Sr. Dickson, dono da Wold Construções, onde o Bil conseguiu o estágio. Hoje é a minha entrevista, estou muito nervosa, pois é muito difícil ser aceito lá. A cidade é pequena e existem muitas pessoas, tanto nela quanto em cidades vizinhas, tentando as vagas.


			— Bom dia, Sr. Dickson. 


			— Bom dia, Srta. Lisa Campel.


			Conversamos muito sobre meus sonhos, objetivos e o que eu poderia fazer para o futuro da empresa. Depois fui direcionada a uma sala de espera onde aguardei por algumas horas; ele voltou a me chamar em sua sala.


			— Entre, Srta. Lisa Campel. – Entrei na sala e sentei-me esperando a pior resposta possível. – Bom, analisamos o seu perfil e você se encaixa com o que nós estamos buscando, seu estágio começa na segunda-feira.


			— Muito obrigada pela oportunidade! – agradeci tentando controlar a minha euforia.


			Depois de sair da sala, fui encontrar o Bil no café, para poder contar a novidade.


			— Bil, você está olhando para a mais nova estagiária da Wold Construções.


			— Sério?


			— Sim, acabei de ser aceita, vamos trabalhar juntos a partir de segunda-feira. – Ele me girava enquanto nos abraçávamos. Estávamos muito felizes por podermos trabalhar juntos como sempre sonhamos desde o início da faculdade. Marcamos de jantar na minha casa para podermos comemorar.


			Depois de contar a novidade para o Bil, fui à loja da Clara, lá tem várias roupas incríveis. Ela está cursando moda, daqui a 4 meses é a sua formatura. Seu sonho é ter a própria marca, e com seu esforço, isso não demorará para acontecer. Como estava precisando de algo para vestir no aniversário dos meus pais, fui olhar as novidades que tinham chegado.


			— Oi, Clara.


			— Lise, como você está?


			— Estou bem e você?


			— Também estou, como posso te ajudar?


			— Estou precisando de algo para vestir, estava pensando em alguma coisa mais discreta, pois vai ser uma comemoração simples.


			Ela começou a procurar várias peças, mas eu não estava achando o que queria. Então ela comentou que tinha chegado alguns vestidos e mostrou um rosé, que tinha brilhos quase imperceptíveis, seu cumprimento era um pouco acima do joelho, tinha mangas justas e uma pequena fenda. Eu fiquei apaixonada.


			— Vou querer esse, Clara. 


			— Vou colocar em uma sacola para você, só um instante.


			Ela colocou em uma sacola e eu paguei. Depois fui direto para casa preparar o jantar, pois nossas famílias iriam comemorar a minha conquista e a de Bil. Como essa semana foi feriado e não teve aula, consegui agilizar muitas coisas para estar preparada para a próxima, pois já começo o estágio e terei pouco tempo a partir de então.


			Chegando em casa, comecei a preparar a comida: fiz massa com molho à bolonhesa. Eu sou péssima na cozinha e esse foi o único prato que consegui aprender com meu pai. Depois fui me arrumar, papai tinha acabado de chegar e mamãe estava se arrumando. Alisson e Jack estavam na sala quando desci.


			A campainha toca: era Bil e o Sr. Marfreid. Seu pai tinha cabelos castanhos e olhos pretos, diferente do Bil, que parecia muito com a mãe, segundo relatos do Sr. Marfield. 


			— Boa noite, Lise.


			— Boa noite, Sr. Marfreid. 


			Eles entraram e Bil deu uma cutucada no meu braço mostrando como seu pai estava contente e que tinha certeza de que ele voltou a se apaixonar depois da última decepção que passou. Foi há 2 anos, ele estava saindo com a Paula, uma mulher de 35 anos, que era dez anos mais nova. Ela o acabou deixando para ir atrás de um cara chamado Josh.


			Fomos em direção à mesa de jantar, peguei o macarrão e coloquei na mesa.


			— Minha especialidade. 


			— Lise, esse é o único prato que você sabe fazer – disse Bil rindo.


			— Mas isso é uma audácia, por isso vou te servir por último. 


			Todos riram da gente. Coloquei a massa e o molho em todos os pratos e, como havia dito, o Bil foi o último.


			— Vocês vão querer continuar na empresa depois de formados? – Jack perguntou nos olhando com curiosidade.


			— Eu pretendo continuar, mas quem sabe tenha outra oportunidade para participar de algo ainda maior – falei.


			— Pretendo continuar aqui, não me vejo longe de Colend – disse Bil.


			— Se fosse eu, assim que formasse sairia daqui. 


			— Nossos pensamentos são diferentes, Jack – respondi.


			Depois que comemos, Bil ajudou a lavar os pratos. Estávamos pensando quem seria a mulher pela qual seu pai poderia estar interessado.


			— Quem sabe a Leila?


			— Acho que não, Bil – falei. – O que você acha da Rose?


			— Impossível, ela ama o Sr. Rodrigues ainda.


			— Eu não sei quem pode ser, Bil.


			— Nem eu, Lise, só espero que ele não sofra mais uma vez.


			Acabamos de lavar e guardar as louças e fomos para a sala.


			— Vamos, Bil? – Sr. Marfreid falou.


			— Vamos sim, pai.


			Então nos despedimos. Depois fui ao meu quarto para poder descansar um pouco. Comecei a ler alguns capítulos da Bíblia e fazer algumas anotações que achei importante. Em seguida, fui dormir.


			Enquanto dormia, comecei a ter alguns sonhos estranhos, só lembro de uma luz muito forte, que falava suavemente um versículo várias vezes, dizendo que iria fazer parte da minha vida a partir daquela noite.


			O versículo é encontrado em Josué, capítulo um, versículo nove, e diz: “Não fui eu que ordenei a você? Seja forte e corajoso! Não se apavore nem desanime, pois o Senhor, o seu Deus, estará com você por onde você andar.”


		




		

			
Capítulo 2


			No dia seguinte, acordei com um sentimento enorme de paz, meu coração transbordava de felicidade, me sentia preenchida pelo amor mais puro e mais sublime que poderia sentir.


			Levantei e fui tomar um banho e me arrumar para tomar café. Descendo as escadas, Alisson e Jack estavam na sala e mamãe e papai, na cozinha.


			— Bom dia! Como vocês estão?


			— Bom dia, minha princesa, acordou animada hoje. – Papai reparou no sorriso que estava estampado em meu rosto, não conseguia contê-lo.


			— Todos para o carro, por favor – disse mamãe.


			Hoje vamos para o parque da cidade fazer um piquenique, muitas famílias se reúnem lá nos finais de semanas. Ele é lindo, a grama nessa época do ano está verde, tem um lago localizado no centro com muitos patos.


			Chegando lá, avistamos muitas pessoas sentadas, andando de bicicleta, correndo e alimentando os animais. Caminhamos um pouco e decidimos nos sentar perto do lago, embaixo de algumas árvores.


			Depois de ajudar a colocar as coisas no lugar, Alisson puxou a mim e ao Jack para podermos ir ver os peixes. Corríamos dando gargalhadas até chegar ao local. Levamos um pouco de ração para alimentá-los, cada um jogava um pouco na água e eles se contorciam para pegar o alimento.


			Nossos pais estavam sentados nos olhando, era nítido a alegria deles ao ver que estávamos felizes, acenamos e sorrimos. Logo depois nos sentamos com eles e começamos a comer um bolo que papai tinha feito para lancharmos.


			— Queria falar algo com vocês – falou Jack.


			— Aconteceu algo? – mamãe ficou visivelmente preocupada.


			— No próximo mês, vou me mudar para Bortiem. 


			Por um instante todos ficaram em silêncio e sem qualquer tipo de reação. Por mais que Jack falasse sempre que não gostava de Colend, nunca imaginamos que iria se mudar de uma forma tão repentina.


			— Você tem certeza disso, meu filho? 


			— Sim, pai, espero que não fiquem bravos.


			— Jack, sempre vamos te apoiar e estar ao seu lado, se essa é a sua escolha, por mim está tudo bem – falei.


			— Sim, eu concordo com a Lis – diz Alisson.


			Papai e mamãe continuavam perplexos, mas no fundo sabiam que um tempo longe poderia fazer bem para o Jack entender que o mundo não é legal como imagina, e que festa, bebidas são coisas momentâneas que não farão bem para ele.


			— Tudo bem, meu amor, já que essa é a sua escolha, nós te apoiamos. – Mamãe e papai o abraçaram mostrando o apoio. 


			Depois de um dia maravilhoso com algumas turbulências, voltamos para casa.


			Fomos correndo disputar para entrar no banheiro. Jack, por ser o mais rápido, chegou primeiro. Enquanto ele tomava banho, fui ao meu quarto deixar algumas coisas que tínhamos levado. Logo em seguida, foi a minha vez de usar o banheiro e, em seguida, fui para cama.


			De manhã arrumamos algumas coisas para podermos sair. Íamos para a casa dos nossos avós maternos, que moravam em uma chácara um pouco distante de Colend. Depois de alguns minutos, chegamos na casa deles.


			— Oi, meus netinhos lindos – vovó disse.


			Vovó é muito cuidadosa, sempre anda arrumada, e seus cabelos ainda estão pretos, por conta da pintura.


			— Oi, vó! – respondemos todos juntos.


			Ela começou a apertar a bochecha de cada um, fazendo com que ficassem um pouco rosadas.


			— Oi, meus netos – falou o vovô.


			Seus cabelos eram brancos e bem ralinhos devido a sua idade; seus olhos eram verdes quase iguais aos meus. Nós o abraçamos.


			— Peguem – falou a vovó oferecendo um pote de biscoitos. Cada um pegou um punhado com a mão e saiu comendo. Fomos atrás do Bob, o cachorro mais fofo desse mundo; ama dormir, receber carinho e não faz mal nem a uma mosca. Depois voltamos e ficamos conversando com eles.


			Já de tardezinha nos despedimos e voltamos para casa cheios de potes de comida enviados pela vovó. Chegando, comecei a preparar tudo para a semana que iria começar, pois agora teria estágio, faculdade e a organização do aniversário dos nossos pais.


			Acordei às sete horas da manhã e fui me arrumar. Desci as escadas e peguei dois sanduíches enquanto o Bil buzinava para que eu não demorasse.


			— Bom dia, seu desesperado. 


			— Bom dia, atrasada.


			Nós começamos a rir. Entreguei um sanduíche para ele enquanto dirigia. Chegando lá, mostramos nossos crachás e entramos.


			— Bom dia! – falamos para as pessoas que estavam na recepção.


			Em seguida, iniciamos a análise de alguns projetos de plantas e organizamos o que era pedido. Ao meio-dia fomos para casa, Bil me deixou na porta.


			— Até daqui a pouco – falei.


			Entrei e fui comer algo. Comecei a me arrumar para a faculdade. Depois de alguns minutos, encontrei o Bil na porta de casa e fomos.


			Demoramos cerca de uma hora para chegarmos em Manclei. Ele estacionou o carro e entramos em seguida.


			— Oi, meninas! – eu disse.


			— Oi Lis, estava com saudade – Mia falou.


			Mia era a mais popular do nosso grupo, sendo convidada para todas as festas. Seus cabelos são castanhos com algumas ondulações e seus olhos acompanham a mesma tonalidade.


			— E aí, Lise – disse Katy.


			Katy é incrível, ajuda todos como pode; perdeu seu pai em um acidente de trem há três anos. Essa perda ainda a afeta muito, por isso, depois do acontecido, não anda mais de trem. Com cabelos loiros e olhos castanhos claros, ela se parece muito com a avó paterna.


			Nós ficamos um tempo afastados devido ao feriado, já que elas moram em Manclei, e algumas vezes me visitam em Colend, mas como estávamos um pouco apertadas, não teve como.


			Bil vem logo em seguida acompanhado de Max.


			— Oi! – Bil cumprimenta as meninas.


			— Oi, pessoal – Max diz.


			Max é nosso amigo desde o início da faculdade, é o mais inteligente do grupo, sua grande paixão são os números. Ele tem cabelos pretos e olhos bem escuros, sendo um pouco mais baixo que o Bil.


			Esse é o nosso grupo, sempre fomos excluídos por não gostarmos muito das festas para as quais a Mia é chamada. Por mais que ela nos convide, preferimos ficar em casa.


			— Vamos entrar? – falou Katy.


			— Sim. 


			Então fomos em direção à sala. Após entrarmos e nos sentar, o Sr. Miller direcionou a sua mesa para a plateia. Ele é nosso professor, em minha opinião o melhor que já tivemos. Seus cabelos são pretos, seus olhos castanhos e sua pele um pouco morena, as vezes ainda fico espantada com quão grande ele é.


			— Boa Tarde, classe!


			Logo após a aula, voltamos para a casa, Bil me deixou na porta.


			— Quer jantar com a gente?


			— Não vai dar, Lise, meu pai está esperando – falou. – Até amanhã.


			Abri a porta e encontrei meus pais e Alisson na sala.


			— Cheguei! 


			— Oi, minha linda – disse mamãe.


			— Como foi na faculdade? – papai perguntou.


			— Tudo bem, pai – respondi. – Onde está o Jack?


			— Ele saiu com alguns amigos para uma festa qualquer, como sempre – Alisson falou.


			— Jack ainda vai se dar mal com essas festas. Papai me chamou para ajudar com a mesa de jantar enquanto minha mamãe trançava o cabelo de Alisson. Arrumei como ele tinha me pedido e todos nós nos sentamos para jantar, começamos a orar e agradecer pelo dia de hoje e por nossa comida.


			— Meu amor, amanhã tenho que buscar umas folhas para poder imprimir algumas atividades, será que você não poderia fazer isso por mim? – mamãe perguntou.


			— Claro, é só pegar? 


			— Sim, já está separado e pago.


			— Ok, mãe, amanhã eu pego. 


			— Como eu não vou ter aula amanhã, querem assistir algum filme comigo? – Alisson perguntou animada com a possibilidade.


			— Claro, minha linda – papai falou.


			Após jantarmos, Alisson saiu correndo para escolher um filme, como todos nós iriamos assistir e ela iria dormir no meu quarto, decidimos ver algum de terror, e deixamos que ela escolhesse enquanto arrumávamos a cozinha.


			— Anda, vocês estão demorando muito! – Alisson falou.


			— Calma, estamos terminando de arrumar tudo – respondi.


			Fomos todos para o sofá da sala. Peguei umas balas azedas para podermos comer enquanto assistimos ao filme, que, por sinal, era muito assustador, acho que nunca vi tantas mortes em tão poucas horas.


			— AAAH! – Alisson grita depois de alguém morrer com uma faca.


			— Não tinha um filme mais assustador, não? – falei em tom sarcástico.


			— Eu não sabia que seria assim – Alisson abraça a mamãe com força, como se todo o medo fosse afastado.


			— Meninas, se acalmem, isso é pura ficção – falou papai.


			— Da próxima vez, eu escolho o filme – falei.


			Parece que se passaram horas e o filme estava apenas começando, isso é torturante para qualquer ser humano.


			— Eu não aguento ver – confessou Alisson antes de uma mulher ser morta por um maníaco.


			Tampei meus olhos, o único som que saía era de gritos desesperados das pessoas que estavam sendo mortas.


			— Vocês não querem mudar o filme? – pergunta mamãe.


			— Por favor! – Levantei do sofá e me encarreguei de buscar o controle para mudar de filme. Colocamos outro, mas dessa vez de comédia. Depois de algumas horas, o filme acabou. Então levantei e peguei os papéis das balas que deixamos na mesa, enquanto isso, Alisson pegava um copo de água na cozinha.
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